
SETOR TÊXTIL E DE CONFECÇÃO

2 DE DEZEMBRO DE 2019

JORNADAS COMEMORATIVAS DOS 10 ANOS DO PACTO 
CONTRA A PRECARIZAÇÃO E PELO EMPREGO E TRABALHO 

DECENTES EM SÃO PAULO 
CADEIA PRODUTIVA DAS CONFECÇÕES



Fundada em 1957

Uma das entidades representativas 

mais importantes do país

Empresas de todos os portes que 

empregam mais de 1,5 milhão de 

trabalhadores

Geram, conjuntamente, um faturamento 

anual de cerca de R$176,8 bilhões

FONTE:  Abit



MISSÃO

VISÃO

VALORES

Promover o desenvolvimento da cadeia de valor de têxteis e 
confeccionados, da matéria-prima ao pós-consumo, ajudando as pessoas 
e empresas do setor a realizarem todo o seu potencial.

Ser  referência na promoção e indução, com todos os Stakeholders, de uma cadeia 
de valor de têxteis e confeccionados integrada tecnologicamente, posicionando-a 
na Cadeia de Valor Global por ser sustentável, promotora do trabalho digno, 
inovadora, ágil, versátil, intensiva em conhecimento e design, capaz de ampliar 
ainda mais a relevância econômica e social de suas atividades e, assim, atrair e 
reter talentos.

Cooperação

Diálogo

Profissionalismo

Transparência

Integridade

Sustentabilidade



PERFIL E CONJUNTURA 

DO SETOR



R$176,8 

bilhões 
em faturamento

25,2 mil 

empresas
+5 empregados
1,5 milhão
empregos 

diretos

R$ 21 

bilhões
em salários

R$16,5 

bilhões
em impostos

4º lugar
ranking mundial

R$ 3,2 

bilhões
em 

investimentos

US$ 1,4 

bilhão
em exportações
US$ 5,6 

bilhões
em importações

- US$ 4,2 

bilhões
saldo da 

balança

FONTE:  IEMI 2019, MDIC e IBGE

Nota: estimativa

PERFIL DO SETOR (2018)
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MAIOR

PARQUE 
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FATURAMENTO POR REGIÃO

30%

46%

20%

EMPREGOS 
DIRETOS

ESTADO 

DE SÃO PAULO (2018)

FATURAMENTO:

R$ 47,7 bilhões 
(27% do faturamento brasileiro)
EMPRESAS:

Têxtil (3.021) e Confecção 
(11.847)
EMPREGOS FORMAIS:

Têxtil (87.855) e Confecção 
(130.555)

Fontes: RAIS e IEMI





TÊXTIL – PERFIL  

PERFIL POR PORTE DE EMPRESAS

1 a 4 5 a 30 30 +

15%

50%

35%

1 a 4 5 a 30 30 +

PARTICIPAÇÃO NA RECEITA POR PORTE

Funcionários/empresa

91%

8%1%

Fonte: PIA 2016 (+1 funcionários)

A Receita 
Federal 

registrou, em 
2017, 47 mil 

empresas MEI

Funcionários/empresa



1 a 4 5 a 30 30 +

VESTUÁRIO – PERFIL  

PERFIL POR PORTE DE EMPRESAS

8%

40%

52%

Funcionários/empresa

1 a 4 5 a 30 30 +

75%

19%

6%

Funcionários/empresa

Fonte: PIA 2016 (+1 funcionários)

PARTICIPAÇÃO NA RECEITA POR PORTE

A Receita 
Federal 

registrou, em 
2017, 203 mil 
empresas MEI



PRINCIPAIS CUSTOS NA RECEITA LÍQUIDA

Variáveis
Indústria da 

Transformação

Fabricação de Produtos 

Têxteis 

Confecção de Artigos do 

Vestuário e Acessórios

% Energia (em relação aos custos 

totais)
1,39% 3,98% 0,90%

% Mão de Obra (em relação aos 

custos totais) 
13,48% 20,21% 26,93%

% Matéria Prima  (em relação aos 

custos totais)
42,36% 44,58% 35,97%

Fonte: PIA 2017
Elaboração: Abit



NÍVEL DE ESCOLARIDADE DO SETOR 2018

Fonte: RAIS
Elaboração: Abit

Escolaridade Têxtil Confecção Total

Analfabeto 516 1.040 1.556

Ensino Fundamental ou médio incompleto 98.371 187.630 286.001

Ensino Médio completo ou Superior Incompleto 137.535 326.876 464.411

Ensino Superior completo 15.415 25.771 41.186

Mestrado ou Doutorado 218 295 513

Total 252.055 541.612 793.667

Ensino Médio 
completo ou Superior 

Incompleto
58,51%

Ensino Fundamental 
ou Médio Incompleto

36,04%

Ensino Superior 
Completo

5,19%

Mestrado ou 
Doutorado

0,06%

Analfabeto
0,20%



Fonte: RAIS
Elaboração: Abit

GÊNERO TRABALHADOR DO SETOR EM 2018



FAIXA ETÁRIA DO TRABALHADORES DO SETOR EM 2018

Fonte: RAIS
Elaboração: Abit

Faixa Etária Têxtil Confecção Total

Até 17 anos 2.120 4.506 6.626

De 18 a 29 81.200 181.116 262.316

De 30 a 49 128.626 276.843 405.469

50 ou mais 40.108 79.147 119.255

De 30 a 49
51,1%

De 18 a 29
33,1%

50 ou mais
15,0%

Até 17 anos
0,8%



Fonte: RAIS
Elaboração: Abit

Nacionalidade Têxtil Confecção Total

Brasileira 250.577 538.409 788.986

Boliviana 52 1.581 1.633

Haitiano 759 409 1168

Paraguaia 113 567 680

Venezuelano 63 61 124

Peruano 13 90 103

Argentina 30 52 82

Outros 448 443 891

NACIONALIDADE DO TRABALHADORES DO SETOR EM 2018



Fonte: IBGE, MDIC e 
CAGED/MTE

RESULTADOS 2019

PERFORMAN

CE

COMÉRCIO 

EXTERIOR
Produção 

Têxtil

-1,7%
Jan-Set/19 – Jan-Set/18Produção 

Vestuário

+0,1%
Jan-Set/19 – Jan-Set/18

Empreg

o

15.010
Jan-Out/19

Varejo 

Vestuário

-0,3%
Jan-Set/19 – Jan-Set/18

Exportação T&C 

(ton)

2,84%
Jan-Out/19 – Jan-Out/18

Importação T&C 

(ton)

1,53% 
Jan-Out/19 – Jan-Out/18

Importação Vestuário 

(ton)

-13,91%
Jan-Out/19 – Jan-Out/19Importação de 

Máquinas e 

Equipamentos

5,59% 
Jan - Out 2018: US$ 376 mi 

Jan – Out 2019: US$ 397 mi



RESULTADOS 2019

Perspectivas

Produção Têxtil Produção VestuárioVarejo Vestuário Emprego

2019 (P) 

Fonte: RC consultores

Notas (P): Projeção

2020 (P) 

+0,6% 

+3,0% 

estável 

+6.610 

-0,6% 

+2,5% 

+0,7% 

+2,2% 



MOVIMENTOS E 

TENDÊNCIAS



Sociedade Civil
Consumidores

Consumidores cada vez mais conectados



Padrões
Privados



Políticas
Corporativas



Políticas
Públicas

Selo verde para 
roupas na 
Alemanha





Harmonização:
•Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável
•Global Fashion Agenda
•Lab Moda Sustentável
•Sustainable Apparel Coalition
•Guideline OCDE



ANÁLISE DE TENDÊNCIAS PARA O SETOR DE T&C

SISTEMAS

Inteligência, 

responsabilidade 

social, transparência, 

rastreabilidade

RECURSOS
Reúso de 

descartes

DESIGN
Durabilidade

Smart textiles

Customização em 

massa

PRODUÇÃO
Proximidade da 

cadeia de valor

Costura 

automatizada

VAREJO
E-commerce

Nova experiência de 

consumo

Coleta de roupas usadas

Economia compartilhadaCONSUMO
Consumidor 

consciente

Novas regras de 

compras

 Importância da origem 

de fabricação

Activewear
FIM DO 

CICLO DE 

VIDA
Upcycling

Reciclagem



TENDÊNCIAS – AUTOMAÇÃO EM COSTURA 



AGENDA DE TRABALHO



VISÃO DO FUTURO PARA 2030

Estudo desenvolvido em parceria com 

universidades, associações, empresas e governo

Principais diretrizes para o desenvolvimento 

industrial do setor têxtil e de confecção do país

Destaques em materiais, processos, serviços e 

inovações

Livro disponível para download em 

www.abit.com.br



10 TÓPICOS 

ESTRATÉGICO

S

1. Evolução da cadeia de valor

Maximizar o valor adicionado

5. Integração global

Conexão com a cadeia global de valor. Ações de 

Promoção Comercial e Inteligência Competitiva

3. Matérias primas

Melhorar vantagens do algodão e 

endereçar gaps de MMF

2. Capacitação

Melhorar habilidades e produtividade por 

meio de Programas de qualificação

4. Marketing & promoção

Aumentar a visibilidade da cadeia têxtil 

e de confecção do Brasil

8. Financiamento

Financiamento competitivo para 

investimentos e inovação

7. Acesso a mercados

Maior acesso às exportações 

Brasileiras e defesa de interesses
6. Negócios

Melhoria da competitividade

9. Cluster

Criação de mini eco-systems 

(centros de excelência)

10. Sustentabilidade

Melhoria da sustentabilidade 

social e ambiental

PROJETOS PARA IMPULSIONAR O SETOR

DE TÊXTEIS E CONFECCIONADOS 



Meta 8.2
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU

Atingir níveis mais elevados de produtividade das 

economias, por meio da diversificação, modernização

tecnológica e inovação [...].



MÓDULO 1   
Aumento da 

Produtividade

MÓDULO 2
Garantia da 
Qualidade

MÓDULO 3 
Sustentabilidade 

social, ambiental e 
financeira 

MÓDULO 4 
Virtualização 
da Confecção 

MÓDULO 5
Lean Design

MÓDULO 6     
Indústria 4.0

RUMO À 
INDÚSTRIA 4.0

PFTC - PROGRAMA DE FORTALECIMENTO TÊXTIL E DE 

CONFECÇÃO



Erradicação do trabalho análogo à escravidão e trabalho

infantil. Proteção dos direitos trabalhistas, trabalho

decente e inclusão de trabalhadores(as) migrantes.

Comissões de Combate 
ao Trabalho Escravo

COMTRAE/SP
CONATRAE

Metas 8.7 e 8.8
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU



Melhoria das condições de trabalho

Desde maio de 2017

Localização: Foco na Região 

Metropolitana de São Paulo

Eixos de atuação:

 Trabalhadores (as) migrantes

 Gestão de oficinas de costura

 Fortalecimento das políticas públicas 

de combate ao trabalho escravo 

(Federal, Estadual e Municipal)
Parceria público privada Abit, Abvtex e OIT

Apoio: Instituto C&A, Instituto Renner e Inditex

Parceria Público-Privada OIT



O LAB MODA SUSTENTÁVEL é uma
PLATAFORMA multissetorial de  
COLABORAÇÃO e INOVAÇÃO,
composta por cerca de 62 lideranças, 
que quer abordar e transformar os
principais desafios do mundo da 
moda no Brasil.

Iniciativas em desenvolvimento

Educação

Cultura e Consumo

Ciclo de Vida do Produto

Trabalho e Desigualdade

Modelo de Negócios

Políticas Públicas



Ferramenta de autodiagnóstico em 

sustentabilidade, disponível para todas as 

empresas do setor

www.texindexbrasil.com.br



FÓRUNS INTERNACIONAIS SOBRE CADEIAS DE 

FORNECIMENTO SUSTENTÁVEIS

• Guia da OCDE de Devida Diligência na 
cadeia de vestuário e calçados

• Fórum anual sobre Devida Diligência na 
cadeia de vestuário

• Rede de associações industriais (em 
formação) – workshops sobre principais 
temas na agenda de Devida Diligência no 
setor



“Se os produtos são globais, os métodos de 
produção terão que ser cada vez mais globais”

Principais temas dos encontros da OIT:

Trabalho Forçado
Cadeias Globais de Valor
Salários e tempo de trabalho no setor
Assédio no trabalho



OBRIGADO!

Fernando V. Pimentel

pimentel@abit.org.br


